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RESUMO  
 
O projeto teve como objetivo levar uma discussão sobre violência contra mulheres e 
meninas ao público adolescente, através da ponte Universidade-Escola, com 
evidência no papel da escola na identificação e denúncia de violências e na 
formação de sujeitos atentos à promoção da igualdade entre gêneros. As etapas 
metodológicas desenvolvidas foram: 1) revisão teórica sobre conceitos norteadores 
como lei Maria da Penha, assédio e bullying, entre outros; 2) participação em uma 
intervenção no colégio Santa Cruz (Maringá-PR), com turmas dos 9ºs anos e ensino 
médio (alcançando 75 estudantes) discutindo os conceitos estudados e uma 
intervenção ativa por meio do jogo “Na balada com Frida”; 3) aprofundamento do 
conhecimento teórico utilizando textos da cartilha “Maria da Penha vai à escola”; 4) 
participação em palestras e visitas técnicas a órgãos como a Delegacia da Mulher, 
Conselho tutelar e Núcleo Maria da Penha; 5) escrita do relatório final e resumo para 
eventos. Os resultados são demonstrados por meio da replicação desse 
conhecimento a comunidade, tanto na intervenção no colégio Santa Cruz como aos 
grupos afetos desses estudantes e o auxílio na construção de uma cartilha, para 
distribuição em escolas, sobre violência de gênero, que considera o olhar desses 
estudantes nas vivências cotidianas. Ressalta-se o desenvolvimento de discussões 
por meios artísticos e criações dos bolsistas (utilizando papeis tamanho A3, canetas 
coloridas e outros recursos). Conclui-se que é necessária uma maior valorização do 
olhar do público jovem e do espaço escolar como elementos estratégicos para 
práticas de prevenção às violências, em espaços físicos e mídias digitais.  
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